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APRESENTAÇÃO 

A Fonoaudiologia é uma profissão regulamentada no Brasil desde 9 de dezembro de 
1981. As principais áreas envolvidas nessa formação são as Ciências Biológicas e da Saúde 
e as Ciências Sociais e Humanas, tornando o profissional fonoaudiólogo capaz de atuar na 
prevenção, habilitação e reabilitação em audição, linguagem e comunicação, alimentação, 
entre outras. Atualmente, com o aumento da produção científica, do desenvolvimento de 
novas tecnologias para a saúde, da interdisciplinaridade teórico-prática, da participação 
cada vez mais nítida na Saúde Coletiva, bem como a consequente ampliação do mercado 
de trabalho, a Fonoaudiologia expandiu seus objetos de estudo resultando em várias 
especialidades.

O livro “Ciências Fonoaudiológicas: Formação e Inovação Técnico-Científica 2” é 
o segundo volume de uma obra que tem como propósito a discussão científica de temas 
relevantes e atuais, por meio de pesquisas originais e revisões de literatura sobre tópicos 
concernentes aos aspectos fonoaudiológicos clínicos e de saúde pública.

Espera-se que os capítulos discutidos aqui possam fundamentar o conhecimento de 
acadêmicos, profissionais, cientistas e todos aqueles que de alguma forma se interessam 
pela Fonoaudiologia em suas variadas áreas de atuação e pesquisa. O leitor encontrará, 
nesta compilação de estudos, pesquisas sobre Audição e Equilíbrio, Gerontologia, 
Motricidade Orofacial, Voz, Perícia Fonoaudiológica e Fonoaudiologia na Saúde Pública.

Por esta obra ser elaborada de maneira coletiva, gostaria de expressar meus 
sinceros agradecimentos aos profissionais, professores, pesquisadores e acadêmicos de 
diversas instituições de saúde, de ensino e de pesquisa do país que compartilharam seus 
estudos compilados neste livro, bem como à Atena Editora pelo convite para a presente 
organização e por disponibilizar sua generosa equipe e plataforma colaborando com a 
divulgação científica nacional.

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: A possibilidade de o profissional 
fonoaudiólogo tornar-se especialista em 
Perícia Fonoaudiológica apresenta-se como 
uma novidade do mercado de trabalho 
técnico especializado, reconhecida como 
área de especialização pelo Conselho 
Federal de Fonoaudiologia. Foi realizado um 
levantamento bibliográfico de dados históricos 
e outros conhecimentos relevantes sobre o 
desenvolvimento da Perícia Fonoaudiológica. 
Foram apresentados os principais documentos 
reguladores da especialidade em Perícia 
Fonoaudiológica; as principais tecnologias 
empregadas por estes especialistas, assim como 
experiências de fonoaudiólogos no exercício da 
Perícia Fonoaudiológica. 
PALAVRAS-CHAVE: Fonoaudiologia; Estudos 
Forenses; Verificação do Locutor.

SPEECH THERAPY: PROFESSIONAL 
INNOVATION FOR COMPETENT WORK

ABSTRACT: The possibility of the speech-
language pathologist becoming a specialist in 
Speech-Language Pathology Expertise presents 
itself as a novelty in the specialized technical 
job market, recognized as a specialization area 
by the Federal Council of Speech-Language 
Pathology. A bibliographic survey of historical 
data and other relevant knowledge about the 
development of the Speech-Language Pathology 
Expertise was carried out. The main regulatory 
documents of the specialty in Speech-Language 
Pathology Expertise were presented; the main 
technologies used by these specialists, as well 
as the experiences of speech therapists in the 
practice of Speech-Language Pathology
KEYWORDS: Speech Therapy; Forensic 
Studies; Announcer Verification.

1 |  INTRODUÇÃO
Cada vez mais a sociedade está munida 

de tecnologias que registram áudio e vídeo. 
Profissionais especialistas de diversas áreas 
podem contribuir com a polícia judiciária com 
conhecimentos e técnicas a fim de elucidar 
casos. O fonoaudiólogo se apresenta como 
profissional capacitado para algumas dessas 
atividades (REHDER; CAZUMBÁ; CAZUMBÁ, 
2015).

A atuação profissional pericial pode dar-
se em cinco grandes áreas: administrativa, 
judicial, criminal, assistência técnica e 
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extrajudicial. ((REHDER et al., 2014).
Também temos a criminalística que utiliza-se de inúmeras áreas do conhecimento 

para elucidação de vários eventos, como fonética forense, física acústica, antropologia, 
odontologia forense, linguística forense, psicologia forense (REHDER; CAZUMBÁ; 
CAZUMBÁ, 2015).

A Perícia Fonoaudiológica é um campo que contribui com a justiça na identificação 
de falantes com base em parâmetros de fala, sistema miofuncional orofacial, linguagem, 
audiologia e voz, sendo recente no Brasil (AZZARITI; MIELE, 2015).

A identificação de locutor consiste em determinar se a voz armazenada nos 
aparelhos eletrônicos provém ou não do aparelho fonador de determinada pessoa. Deve 
ser feita a união da análise acústica e da análise auditiva. Muitas vezes, a gravação é o 
único material à disposição do perito. Para os peritos concluírem quanto à unicidade das 
vozes, é necessário comparar parâmetros acústicos e diversas realizações articulatórias 
dos falantes, que são similares aos extraídos dos registros de vozes (SARAGOÇA, 2012).

Dentre os diversos parâmetros para a análise auditiva da voz, está a influência 
de fatores socioeducacionais, resultando a associação de um indivíduo a um grupo, em 
função da incorporação de seu padrão de emissão por meio de marcadores comunicativos 
característicos (GARGAGLIONE; LEAL, 2019).

Esse fenômeno linguístico também está presente nas facções criminosas, cuja 
tentativa é elaborar uma linguagem criptográfica a partir do vocabulário comum, com 
alteração do significante, com mudança de categorias gramaticais, com criação de metáforas 
e metonímias que expressam valores e a visão de mundo do grupo (GARGAGLIONE; 
LEAL, 2019).

Em 2019, observou-se número maior de fonoaudiólogos nas Secretarias de 
Segurança Pública e nos Ministérios Públicos a compor o quadro de peritos oficiais ou 
assistentes técnicos realizando laudos e pareceres de casos que envolvam comunicação, 
ante a situação de 2014 (GARGAGLIONE; LEAL, 2019).

A pesquisa visa apresentar conhecimentos acerca das possibilidades de o profissional 
especialista em Perícia Fonoaudiológica realizar as ações que foram regulamentadas 
pela Resolução CFFa nº 584, de 22 de outubro de 2020 (CONSELHO FEDERAL DE 
FONOAUDIOLOGIA, 2020).

2 |  MÉTODO
O presente estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica acerca da especialidade 

de Perícia Fonoaudiológica. Buscou-se apresentar a trajetória histórica da construção 
desta área de especialização profissional e seu campo de atuação.

Em um primeiro momento, apresentam-se as principais regulamentações da atuação 
do fonoaudiólogo, com ênfase no amparo legal de sua atuação em perícia, sua competência 
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para a realização de pareceres e laudos. Buscou-se relacionar tais regulamentações ao 
desenvolvimento do profissional especialista em Perícia Fonoaudiológica.

Foram apresentados os avanços tecnológicos que contribuem para interceptações, 
escutas e gravações de maior qualidade para análises, bem como as técnicas utilizadas 
para transcrever as falas e identificar os falantes. Entre aquelas, estão o método auditivo, 
o método visual da espectrografia de banda larga e os sistemas autométricos de 
computadores. Também se fez uma exposição das técnicas utilizadas para identificação 
dos sons, das linguísticas e das acústicas por fonoaudiólogos.

Ao fim da apresentação da bibliografia acessada, apresentou-se o papel social 
do fonoaudiólogo em sua atuação no Poder Judiciário e, especificamente, o papel e a 
competência do profissional especialista em Perícia Fonoaudiológica nesse contexto.

Entre as fontes pesquisadas estão sites sobre o tema, leis, decretos e 
regulamentações do Conselho Federal de Fonoaudiologia, Google Acadêmico, Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), que reúne 14 bases de dados bibliográficas em ciências da saúde, 
tendo sido consultadas as bases Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) - 
Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica, e no portal PubMed, que engloba 
o MEDLINE.

3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Regulamentações e apresentação das especialidades reconhecidas pelo 
Conselho Federal de Fonoaudiologia

A regulamentação da profissão de fonoaudiólogo no Brasil foi a partir de 1981 com a 
Lei nº 6.965, de 9 de dezembro. Esta Lei definiu a competência ao profissional fonoaudiólogo 
com suas atividades relacionadas a prevenção, avaliação, terapia e pesquisa na área de 
comunicação oral e escrita, voz e audição e os possíveis padrões de fala e voz.

Para a formação superior curricular foi regulamentada a Resolução CNE/CES 5, de 
fevereiro de 2002, que trouxe as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 
em Fonoaudiologia, com o perfil do egresso ao curso nos conhecimentos e habilidades 
sobre a atenção à saúde, comunicação, liderança, tomada de decisão, administração e 
gerenciamento e educação permanente, conseguindo assim a formação humanista, 
generalista, crítica e reflexiva do profissional formado.

Após 20 anos o Conselho Federal de Fonoaudiologia (CFFa) reconheceu algumas 
possibilidades de especializações ao profissional fonoaudiólogo com a Resolução 
269 de 2001 que substituída em 2006 pela Resolução CFFa nº 320, possibilitaram as 
especializações de Audiologia, a Linguagem, a Motricidade Orofacial a Voz e a Saúde 
Coletiva. Em 2010 temos mais duas Resoluções do CFFa de nº 382 e nº 383 reconhecendo 
a especialidade em Escolar/Educacional e Disfagia e a especialização de Disfagia. Em 
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2014 Resolução CFFa nº 453 regulamentou as especialidades em Neurofuncional, no 
Trabalho, em Gerontologia e em Neuropsicologia.

Recentemente, em 2020, a especialidade em Perícia Fonoaudiológica é reconhecida 
pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia em sua Resolução nº 584, e a mais nova 
Resolução CFFa nº 604 de 2021, 40 anos após a criação da profissão, se regulament 
a especialidade de Fonoaudiologia Hospitalar, completando as possibilidades atuais de 
reconhecimento legal de especializações do profissional fonoaudiólogo.

Neste trabalho, iremos aprofundar a discussão sobre a especialidade da Perícia 
fonoaudiológica, que traz ao profissional especializado as definições e as atribuições 
e competências relativas ao profissional fonoaudiólogo Especialista em Perícia 
Fonoaudiológica na resolução CFFa 584/2020.

Para uma melhor compreensão, apresentaremos um compilado do percurso de 
atuação do profissional com amparo legal de sua atuação em perícia, sua competência 
para a realização de pareceres e laudos, relacionados ao fonoaudiólogo visando relacioná-
las ao desenvolvimento do profissional especialista em Perícia Fonoaudiológica, com suas 
definições, atribuições e competências relativas ao profissional fonoaudiólogo.

Na Resolução CFFa nº 584/2021, em seus artigos 3 e 4, foi apresentado o que este 
especialista está apto a fazer e quais as competências que ele deve ter para conquistar 
essa aptidão.

As competências foram listadas em áreas a saber: conhecimento, função, amplitude 
e processo produtivo. Na área do conhecimento, foram relacionados diversos saberes de 
um profissional fonoaudiológico graduando (anatomofisiologia e patologia humana, Física, 
física acústica, biofísica) e alguns presentes também em outras especialidades, como 
Linguística geral (análise da conversação, análise do discurso, sociolinguística, fonética 
e fonologia e voz análise pauditiva e acústica da voz e da fala e a outras profissões como 
captação, armazenamento e transmissão de arquivos digitais, Conceitos de Direito e Norma 
jurídica, Computação gráfica). Também foram listadas na área do conhecimento a assuntos 
que respondem aos temas relacionados aos profissionais peritos, como ciências e práticas 
forenses, prosopografia para a identificação facial, legislação sobre atuação pericial, entre 
outros. 

Na competência função, foram destacadas cinco funções, a saber: coletar 
informações dentro de um padrão para depois confrontar com o que está sendo contestado; 
saber avaliar e fazer exames periciais; elaborar documentos como laudos e pareceres a 
quem solicitar; prestar testemunhos quando da prova técnica; e dentro da atividade pericial 
realizar ensino e pesquisa, perícia, assistência técnica, auditoria, supervisão, assessoria, 
consultoria e gerenciamento de serviços públicos e privados.

Na competência amplitude, o profissional especialista deve ser “perito, assistente 
técnico, auditor, perito de saúde e segurança do trabalho de saúde ocupacional, abrangendo 
as esferas judicial, extrajudicial, administrativa e securitária”.
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Na competência processo produtivo, foram listados os principais produtos gerados 
por este especialista, entre eles, produções de laudos, auditorias, assistência técnica, 
exames, pesquisas na área e formação de novos profissionais especialistas.

3.2 Avanços tecnológicos em perícia relacionados aos profissionais 
fonoaudiólogos

O caso inicial na área ocorreu em 1992, quando professores da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) foram procurados para verificar quem eram os falantes 
em uma gravação do Ministro do Trabalho e da Previdência Social, Antônio Rogério Magri, 
e do Volnei Abreu Ávila, na época diretor de Arrecadação e Fiscalização do INSS. Na 
gravação, o falante declarou ter recebido 30 mil dólares para a liberação de recursos do 
FGTS de uma empresa para uma obra no Acre, em 1991. Neste caso não foi possível, na 
época, identificar quem eram os falantes (CALDAS NETTO, 2003).

Desde então, muitos foram os esforços e adequações tecnológicas foram adquiridas 
pelo sistema judiciário buscar soluções de determinados casos judiciais, com a iniciativa 
isolada de alguns peritos dos Estados, da Polícia Federal e do Distrito Federal. Segundo 
Mattos (2008), ocorreu em 1994 o I Seminário Nacional de Fonética Forense, realizado 
com o apoio da Associação Brasileira de Criminalistas. Assim, foram se formando 
profissionais que pudessem, com as tecnologias apresentadas, realizar ações técnicas 
quando solicitados.

Para casos que foram necessários ter competência técnica para verificar se existia 
alguma ligação ou comprovação da voz ligada a pessoa e onde a audição, transcrição 
textual e visão do participante eram dados disponíveis ao perito, este tinha que ter o 
conhecimento necessário para fazer as possíveis análises. 

Para os fonoaudiólogos, marcos importantes para estes profissionais aconteceram 
em 2004, quando o primeiro fonoaudiólogo foi nomeado em concurso público como perito 
oficial criminal para o Instituto Geral de Perícias no Rio Grande do Sul.

Dentre as técnicas para contribuir, discorreremos primeiramente dentro da fonética 
forense, com a verificação de voz para identificar em mídias que armazenam falas 
provenientes ou não do aparelho fonador. Falas armazenadas em uma mídia de gravação 
provêm ou não do aparelho fonador de determinada pessoa (CALDAS NETTO, 2003).

Como elementos técnicos comparativos temos os formantes, que são efeitos 
ressonantes no trato supralaríngeo. A frequência fundamental é a frequência de vibração 
das pregas vocais, também única em cada indivíduo (CALDAS NETTO, 2003).

 Os modos articulatórios são analisados com dados espectrográficos de segmentos 
fonéticos para se inferir o modo articulatório apresentado à qualidade vocal do falante 
para relacionar à impressão auditiva. A sonoridade ou vozeamento com a investigação dos 
segmentos fonológicos, ritmo e taxa de elocução, demonstrando o encadeamento motor 
dos órgãos ativos do aparelho fonador e o “Voice Onset Time” (VOT), que é a apresentação 
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do tempo que que leva entre a soltura de uma oclusão no trato e o início do vozeamento a 
ele interligado, entre outros (CALDAS NETTO, 2003).

Para a identificação forense da voz, são utilizadas diversas ferramentas. Para fazê-
la, são necessários conceitos de anatofisiologia do sistema respiratório, para conhecer 
como se produz a fala, incluindo conceitos de linguística e o estudo de propriedades 
biométricas da voz para saber a fonética forense (SILVA et al., 2012).

Para a identificação do falante, são necessárias importantes análises auditivas/
perceptuais e acústica e os sistemas de reconhecimento automático para verificação. A 
análise auditiva nos evidenciará os traços fonéticos de forma qualitativa, com a produção de 
dados do aspecto da fala em comparação com o falante analisado, construindo informações 
sobre fonologia e linguística do falante (SILVA et al., 2012).

Na produção da fala, tem-se muitas estruturas, por exemplo, a língua, lábios, 
bochechas, dentes, mandíbula, palato mole e duro. Entre os fatores que podem interferir 
de forma negativa na maneira de articular os sons, temos os dentes: oclusões dentárias, 
alterações respiratórias, língua e frênulo lingual, disfunção têmporo-mandibular, movimentos 
mandibulares, saliva, alterações da face, próteses e piercings (REHDER; CAZUMBÁ; 
CAZUMBÁ, 2015).

A análise acústica apresenta grandezas físicas produzidas através do aparelho 
fonador, o que permitiu a inserção de diversos tipos de sistemas e técnicas para obter 
a identificação dos locutores. Um dos possíveis softwares desenvolvidos é o software 
VoiceAnalisys, que processa a voz comparando padrões acústicos de dois sinais de voz.

Temos, para a análise das vozes, os softwares computerized speech lab, o sinal 
glotal de filtragem inversa; os softwares: Audacity; Edit Track Sound Cleaner; placas de 
captura de áudio; Multi-Speech e o Pacote Adobe Audition (WULF et al., 2020)

Temos também como o PRAAT (pitch, loudness e estresse vocal podem ser 
observados por tal análise) e para a edição da amostra, o Adobe Audition. Para analisar os 
aspectos suprassegmentais utilizam-se o Gram e o WinPitch15 (WULF et al., 2020).

3.3 Análise técnica de sons e linguagem realizadas pelo profissional 
especialista de Perícia Fonoaudiológica.

O profissional fonoaudiólogo apresenta-se em condições técnicas para realizar 
análise demostrada também na Resolução CFFa 584 de 2020, permitindo a análise de 
chamadas de emergência, comunicação de ameaças e violências, pedidos de resgate ou 
de depósito em conta, quando gravados adequadamente. Este mesmo profissional também 
consegue verificar a linguagem presente em testamentos, cartas de suicídio e assinaturas 
com a análise dos aspectos lexicais, sociolinguísticos e discursivos.

O fonoaudiólogo também pode conduzir a análise estatística computacional dos 
dados métricos apresentados por sistemas utilizados no âmbito judicial, como, por exemplo, 
a comparação de dados na verificação da transcrição e textualização de áudios (REHDER 
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et al., 2014).
Os estudos que trazem a discussão sobre a atuação do fonoaudiólogo como 

profissional adequado para a realização dessas ações no ambiente jurídico enfatizam 
que é necessário que o assunto da Perícia Fonoaudiológica seja apresentado desde a 
graduação, para que aumente a atuação na área (GORSKI; LOPES; SILVA, 2013; REHDER 
et al., 2014).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi possível identificar que, dentre as análises que um fonoaudiólogo pode realizar, 

estão a análise de conteúdo de áudio e vídeo; textualização de áudio e vídeo; transcrição 
de áudios; decodificação de mensagens; análise de imagens; análise do perfil comunicativo 
do falante; leitura labial ou orofacial; identificação facial; exame grafotécnico, alteração 
vocal, alteração auditiva, também apresentada por Rehder, Cazumbá e Cazumbá (2015).

Para que ocorra adequada identificação dos falantes, o profissional especialista 
deve saber desenvolver exames de locutores numa perícia de identificação forense da voz: 
as mesmas se baseiam numa análise auditiva e acústica. 

Com o passar dos anos, foi possível identificar a alteração das formas de análise 
auditiva, passando de subjetivas a objetivas, com ferramentas tecnológicas disponíveis 
para auxiliar no confronto de voz ou linguística. 

Existe uma escassez de documentos em perícia de voz, com poucos estudos 
realizados por fonoaudiólogos, e ainda faltam elementos para caracterizar como este 
profissional está atuando com a perícia forense. Com as informações apontadas, foi 
possível identificar que são necessárias várias profissões envolvidas para a elucidação 
de casos criminais. Para isso, também foi possível verificar que se deve difundir mais a 
função do fonoaudiólogo perito para os profissionais judiciais e, com esta implantação, 
desenvolver mais atuações e pesquisas neste assunto.

Para que isso ocorra, além de os profissionais já formados fazerem cursos 
de especialização, também é necessário que este assunto esteja contido nos Projetos 
Pedagógicos de Curso de todo o país, e que isto também possa aumentar a procura nesta 
formação.
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